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Resumo: O presente texto concentra sua atenção 
teórica na perspectiva de elucidar o papel 
exemplar que ocupa o reino da cotidianidade no 
processo de constituição da concepção estética 
de base materialista; destacando, primeiramente, 
a peculiaridade do movimento genético que 
perfaz o desenvolvimento da produção artística 
na concepção lukacsiana e como esta se 
distingue das concepções que erigem a obra 
de arte à condição de produção independente 
do desenvolvimento das condições objetivas; 
segundo, destaca-se o movimento dialético e 
contraditório que pauta a articulação do reflexo 
estético com a cotidianidade pela mediação 
da análise da especificidade da produção 
cinematográfica e como esta se manifesta como 
uma espécie de mimesis que alcança a adesão 
das massas. 
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Abstract: This paper focuses its attention on 
a theoretical perspective that elucidates the 
exemplary role of the realm of everyday life in the 
process of constituting the materialist aesthetic 
conception. Firstly, we emphasize the peculiarity 
of the genetic movement that accounts for the 
development of the Lukacsian artistic production 
and how it differs from concepts which bring 
the work of art to the status of production that is 
independent from objective conditions. Secondly, 
we focus on the dialectical and contradictory 
movement that enhances the relationship between 
aesthetic reflex and everyday life, through the 
analysis of the specificity of film production, and 
how it manifests itself as a kind of mimesis which 
achieves adhesion by the masses.
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1. Gênese da obra de arte
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cotidiana, merece 
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2. Cinema e cotidianidade

conhecimento na arte 
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